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RESUMO

INTRODUCAO: O trabalho apresenta a experiéncia de implementagio de um plano de
comunicagdo cientifica no campo da saude sexual. Nos ultimos anos, temas relacionados a género e
sexualidades foram capturados por ondas de panico moral, sendo mote para ataques ao
conhecimento cientifico, referendando agendas sociais conservadoras e opressivas. Movimento que
repercutiu na diminuicdo de agdes em saude sexual e reprodutiva, resultando aumento de agravos
nesses campos. OBJETIVO: O projeto objetiva contribuir para a promog¢ao da saude sexual e
reprodutiva por meio da difusdo do conhecimento produzido no Laboratério de Estudos da
Sexualidade Humana (LabEshu), municiando profissionais de satde, pesquisadores, estudantes
universitarios e populagdo em geral (especialmente homens que fazem sexo com homens/HSH)
com informacdes embasadas em evidéncias cientificas. METODOS: Iniciado em janeiro de 2023,
o plano consta da producdo e alimentacdo de site e perfis em redes sociais na internet, criagdo de
materiais informativos e realizagdo de semindrio continuado presencial. RESULTADOS: Foram
produzidos dois sifes e criados perfis no Facebook, Instagram e Linktr.ee. O primeiro site ¢ voltado
para populagdo em geral, especialmente profissionais e académicos, que disponibiliza informacdes
sobre o LabEshu, equipe e projetos desenvolvidos, bem como da acesso a produgdo cientifica e de
educacdo em satde. O segundo site ¢ direcionado a prevencdao do HIV entre HSHs. Também foi
criado um seminario continuado, cujo primeiro evento, realizado em margo de 2023, consistiu no
langamento do plano de comunicagdo. Atualmente o projeto esta na fase de divulgagdo dos veiculos
de comunicagao, ampliando o nimero de seguidores e de visita aos sites, e criando estratégias de
monitoramento e avaliacdo da efetividade e eficacia do trabalho. CONCLUSAO: Os veiculos
tiveram uma boa receptividade, com sinalizagdes sobre a importincia de dar visibilidade ao
laboratorio e temas abordados.

Palavras-chave: Comunicacao em Saude, Saude Sexual, Estudos de Género.
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1 INTRODUCAO

O trabalho apresenta a experiéncia de implementacio de um plano de comunicagdo
cientifica no campo da saiude sexual. Inicialmente requisito de projeto aprovado no edital Pro-
Humanidades 2022 do CNPq, foi também registrado como projeto de extensdo universitaria, um
modo de garantir sua sustentabilidade ap6s o fim do financiamento. O projeto de pesquisa, objeto
do financiamento, investiga a conduta sexual e a vulnerabilidade de jovens homens que fazem sexo
com homens (HSHs), considerando as epidemias de HIV e de Sars-Cov-2, por meio de pesquisa
etnografica viabilizada por entrevistas e observagdes participantes. Desse modo, o tema da satde
sexual de HSHs tem um foco especial nas a¢des realizadas.

Nos ultimos anos, temas relacionados a género e sexualidades foram capturados por ondas
de panico moral, sendo mote para ataques ao conhecimento cientifico, referendando agendas sociais
conservadoras e opressivas. Movimento que repercutiu na diminui¢cdo de agdes em saude sexual e
reprodutiva, resultando aumento de agravos nesses campos (KEER ET AL., 2018; PAIVA,
ANTUNES, SANCHES, 2020; FRANCH, RIOS, 2020, BRASIL, 2022). Na contramao desse
processo, o projeto objetiva contribuir para a promog¢ao da satde sexual e reprodutiva por meio da
difusdo do conhecimento produzido no Laboratoério de Estudos da Sexualidade Humana (LabEshu),
municiando profissionais de satde, pesquisadores, estudantes universitarios e populacdo em geral,
especialmente HSHs, com informagdes embasadas em evidéncias cientificas.

O projeto, intitulado Comunica Eshu, se ancora na pedagogia freiriana, em que o processo
de ensino/aprendizado € potencializado, pessoal e socialmente, quando ¢ exercido como oriundo da
participagdo e dialogia dos agentes, e a partir de suas inser¢des culturais (FREIRE, 1985 e 2007).
Nessa linha, compartilha da critica do autor sobre a objetificagdo empreendida por perspectivas que
tomam a extensao como mera transferéncia de conhecimento, que, dado o lugar de status do
conhecimento cientifico, deveria ser passivamente incorporado e exercido. Diz o autor: "4
educagdo é comunicagdo, é dialogo, na medida em que ndo é a transferéncia de saber, mas um
encontro de sujeitos interlocutores que buscam a significagdo dos significados." (FREIRE, 1985:

46)
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A partir dessa perspectiva de extensao como a¢ao de comunicacao dialdgica, que também ¢
situacdo gnosiologica, ¢ possivel pensar sua importincia na producdo de conhecimento pelo
professor/a/e-pesquisador/a/e, na formacao integral de estudantes-extensionistas e por aqueles/as/ies
que aceitaram o convite ao didlogo e participam dos projetos de extensao.

O debate sobre extensdo, que Freire (1985) realiza a partir da agricultura, ¢ muito presente
na saude publica, cuja producdo de materiais de informacdo, educacdo e comunicagdo (IEC) no
Brasil remete ao inicio do século 20 (VASCONCELOS, 1999; MONTEIRO, VARGAS, CRUZ,
2006). Apesar da longa historia, ainda prevalece uma abordagem nao critica da educagdo com o
predominio de um padrdo definido pelo modelo biomédico (STONE, 1993), que se expressa em
produgdes textuais que enfatizam o cumprimento de regras para se manter saudavel.

Nao obstante, ja nos anos de 1970, outra perspectiva comega a surgir. Monteiro, Vargas,

Cruz (2006: 29) sublinham:

como um dos pressupostos dessa perspectiva critica tem-se a valorizagdo do processo de
capacitacao dos individuos e de grupos para a transformacdo da realidade em substituicdo
ao processo de persuasdo sobre os riscos de doenca e agravo a saude ou de transferéncia de
informagao.

O Comunica Eshu se situa na segunda perspectiva de produgdo de agdes de IEC em satde,
que considera aspectos culturais e estruturais como importantes para a producdo da mudanga da
conduta rumo a praticas sexuais mais seguras (LEFEVRE, 1980; PARKER, 2000; RIOS,
QUEIROZ, 2015).

2 METODO

Nos modos como apresentado incialmente ao CNPq, o plano foi composto pelos seguintes
componentes: a) Produgdo de site, repositorio da producdo académica e materiais de IEC do
laboratério, e especialmente do projeto financiado, facilitando o acesso publico; b) Ampliagao e
dinamizacdo da insercdo do LabEshu nas redes sociais na internet; c) Realizagdo de seminérios e
oficinas com atores-chave na promo¢do da satide sexual de HSHs, com fins de divulgar as

' atividades do grupo de pesquisa, suas inser¢des na internet, além de pautar questdes que possam
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orientar a investigagdo, aprofundando problemas presentes nos servi¢os; d) Producao de novos
folders-cartilhas para a série "Na agonia do tesdo”, que ficardo disponiveis online para ampla
utilizacdo; d) Também estd previsto, mais para o final do projeto, a producdo de uma cartilha sobre
prevengdo combinada para gays e outros HSHs; e) Além disso, dois bolsistas de Apoio a
Divulgagdo Cientifica foram selecionados para auxiliarem a alimentar e dinamizar os instrumentos

de comunicacao na internet.

3 RESULTADOS E DISCUSSAO

O laboratdrio ja possuiu um site, que além de apresentar sua missdo, historia e projetos,
disponibilizava para livre acesso uma extensa produc¢ao em livros e de materiais de IEC - o que se
manteve em sua atual edi¢do. Quando se intensificou a onda fundamentalista que varreu o pais a
partir de 2019, momento em que varios titulos de dissertagdes de pesquisadoras/es do LabEshu
foram apresentados na Camara como exemplos da “balburdia”, o site se desconfigurou, sugerindo
um ataque cibernético. Naquela ocasido optou-se por desativa-lo. Mas, muitos dos/as/es estudantes
e colaboradores/as/ies vinculados ao laboratoério solicitavam a volta do site e inser¢oes nas redes
sociais, de modo a dar visibilidade a producdo, o que encontrou afinidade com as exigéncias do
edital pro-humanidades 2022/CNPQ.

No processo de elaboracao do site, a equipe avaliou ser estratégico dissociar parcialmente o
site do LabEshu do que se tornaria um segundo sife, voltado diretamente para populacio HSH. O
entendimento foi o de que seria dada maior visibilidade as produ¢des com conteudo afins aos gays e
outros HSHs, além de facilitar o desafio de produzir um material cativante e de linguagem
compreensivel para este publico. Além de apresentar a pesquisa e os seus resultados, o sife € um
material de prevencdo ao HIV/Aids e outras Infecgdes Sexualmente Transmissiveis — IST’s.

Ele ¢ formado de seis paginas: "Alice Bee" (apresenta a personagem que ciceroneia e
“dialoga" com os visitantes por todas a paginas), "Homossexualidades" (apresenta o projeto de
pesquisa, ao qual o site se oferece como uma resposta comunitaria mais direta), "O Vale das Ninfas"
(apresenta os territorios de homossociabilidade da Regido Metropolitana do Recife/RMR),

"Baphons" (se constitui numa espécie de noticiario dos eventos da cena gay da RMR), "Na Agonia
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do Tesao" (disponibiliza folders/cartilhas produzidos a partir de cenas de sexo inseguro, caminhos
para discutir informagdes e medidas de prevengdo), "Troca-Troca com Alice (canal de comunicacao
entre os visitantes e a equipe).

Além dos sites foram realizadas as insergoes nas redes sociais na infernet, especialmente no
Facebook, atnalmente com 162 seguidores e Instagram, com 408 seguidores. A divulgacdo dos
sites vem sendo ampliada, por meio de materiais promocionais em papel, usados em atividades
presenciais realizadas por integrantes do LabEshu, e pelos perfis na Internet. A equipe decidiu
realizar um projeto de avaliacdo de eficacia e efetividade do site Alice Bee, que foi submetido ao
comité de ética em pesquisa com seres humanos. Por isso, ¢ menos enfatica com a sua divulgacao.
A expectativa ¢ que o formulario de avaliagao esteja disponibilizado online entre agosto e outubro
de 2023 - sublinhando que em setembro acontece a parada da diversidade na regido - momento em
que, com colaboracdo de parceiros, a divulgacao do site sera intensificada.

Sobre os parceiros, muitos surgiram a partir da presenca na primeira edicdo dos semindrios
continuados Quartas Dissidentes, realizado em margo, com lancamento do plano de comunicagdo e
seus veiculos. O tema do seminario foi "Para além da PrEP: como produzir engajamento de homens
gay e outros HSH na prevencdo do HIV?”. Vale destacar a presenca de importantes organizagdes
governamentais € ndo governamentais que atuam na promog¢ao de saude e direitos de populagdes
sexo-dissidentes em Pernambuco, e a contribui¢do que deram para ampliar o olhar da equipe do
LabEshu na pesquisa e na intervengao.

O monitoramento dos veiculos pelas ferramentas disponiveis por aplicativos e provedores
permite observar uma decalagem entre aqueles que visitam e curtem as postagens no perfil, por
exemplo, no Instagram e o nimero dos que visitam, por exemplo, o site LabEshu - o mais
divulgado atualmente. Sao 409 seguidores no Instagram, mas temos apenas 108 visitantes tnicos no
site, desde o langamento em marco de 2023. Em torno de 50 pessoas curtiram as trés postagens que
anunciaram, cada uma a seu tempo, novas matérias publicadas no blog do site, mas s6 14 acessaram
ao blog. Os significados desses nimeros ainda sdo enigmas, provocando muita reflexao: Qual o
motivo dos visitantes no Instagram nao visitarem o site labeshu.com? Estariam avidos/as/es por

novas informagdes advindas de outros perfis? Sera que a equipe do Comunica Eshu ainda nao
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aprendeu como "vender o peixe"? Como falar o necessario de modo rapido e conciso, uma vez que
a maior parte dos/as/es interlocutores/as/ies nao vao se deslocar para fora da rede em questdo? Essas
e outras questdes animam e impulsionam a equipe do Comunica Eshu a enveredar pelas estratégias

de IEC na internet.

4 CONCLUSAO

O plano de comunicagdo esta sendo executado como previsto € o grupo caminha na
ampliacdo da divulgacao dos veiculos do LabEhu. A equipe esta se empenhando na criagdo de
estratégias de monitoramento e avaliacdo dos novos recursos. O Comunica Eshu tem tido uma boa
receptividade, com sinalizagdes sobre a importancia de dar visibilidade ao laboratoério e temas

abordados.
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	RESUMO
	INTRODUÇÃO: O trabalho apresenta a experiência de implementação de um plano de comunicação científica no campo da saúde sexual. Nos últimos anos, temas relacionados a gênero e sexualidades foram capturados por ondas de pânico moral, sendo mote para ataques ao conhecimento científico, referendando agendas sociais conservadoras e opressivas. Movimento que repercutiu na diminuição de ações em saúde sexual e reprodutiva, resultando aumento de agravos nesses campos. OBJETIVO: O projeto objetiva contribuir para a promoção da saúde sexual e reprodutiva por meio da difusão do conhecimento produzido no Laboratório de Estudos da Sexualidade Humana (LabEshu), municiando profissionais de saúde, pesquisadores, estudantes universitários e população em geral (especialmente homens que fazem sexo com homens/HSH) com informações embasadas em evidências científicas. MÉTODOS: Iniciado em  janeiro de 2023, o plano consta da produção e alimentação de site e perfis em redes sociais na internet, criação de materiais informativos e realização de seminário continuado presencial. RESULTADOS: Foram produzidos dois sites e criados perfis no Facebook, Instagram e Linktr.ee. O primeiro site é voltado para população em geral, especialmente profissionais e acadêmicos, que disponibiliza informações sobre o LabEshu, equipe e projetos desenvolvidos, bem como dá acesso à produção científica e de educação em saúde.  O segundo site é direcionado à prevenção do HIV entre HSHs. Também foi criado um seminário continuado, cujo primeiro evento, realizado em março de 2023, consistiu no lançamento do plano de comunicação. Atualmente o projeto está na fase de divulgação dos veículos de comunicação, ampliando o número de seguidores e de visita aos sites, e criando estratégias de monitoramento e avaliação da efetividade e eficácia do trabalho. CONCLUSÃO: Os veículos tiveram uma boa receptividade, com sinalizações sobre a importância de dar visibilidade ao laboratório e temas abordados.
	Palavras-chave: Comunicação em Saúde, Saúde Sexual, Estudos de Gênero.
	1 INTRODUÇÃO
	O trabalho apresenta a experiência de implementação de um plano de comunicação científica no campo da saúde sexual. Inicialmente requisito de projeto aprovado no edital Pró-Humanidades 2022 do CNPq, foi também registrado como projeto de extensão universitária, um modo de garantir sua sustentabilidade após o fim do financiamento. O projeto de pesquisa, objeto do financiamento, investiga a conduta sexual e a vulnerabilidade de jovens homens que fazem sexo com homens (HSHs), considerando as epidemias de HIV e de Sars-Cov-2, por meio de pesquisa etnográfica viabilizada por entrevistas e observações participantes. Desse modo, o tema da saúde sexual de HSHs tem um foco especial nas ações realizadas.
	Nos últimos anos, temas relacionados a gênero e sexualidades foram capturados por ondas de pânico moral, sendo mote para ataques ao conhecimento científico, referendando agendas sociais conservadoras e opressivas. Movimento que repercutiu na diminuição de ações em saúde sexual e reprodutiva, resultando aumento de agravos nesses campos (KEER ET AL., 2018; PAIVA, ANTUNES, SANCHES, 2020; FRANCH, RIOS, 2020, BRASIL, 2022). Na contramão desse processo, o projeto objetiva contribuir para a promoção da saúde sexual e reprodutiva por meio da difusão do conhecimento produzido no Laboratório de Estudos da Sexualidade Humana (LabEshu), municiando profissionais de saúde, pesquisadores, estudantes universitários e população em geral, especialmente HSHs, com informações embasadas em evidências científicas.
	O projeto, intitulado Comunica Eshu, se ancora na pedagogia freiriana, em que o processo de ensino/aprendizado é potencializado, pessoal e socialmente, quando é exercido como oriundo da participação e dialogia dos agentes, e a partir de suas inserções culturais (FREIRE, 1985 e 2007). Nessa linha, compartilha da crítica do autor sobre a objetificação empreendida por perspectivas que tomam a extensão como mera transferência de conhecimento, que, dado o lugar de status do conhecimento científico, deveria ser passivamente incorporado e exercido.  Diz o autor: ”A educação é comunicação, é diálogo, na medida em que não é a transferência de saber, mas um encontro de sujeitos interlocutores que buscam a significação dos significados." (FREIRE, 1985: 46)
	A partir dessa perspectiva de extensão como ação de comunicação dialógica, que também é situação gnosiológica, é possível pensar sua importância na produção de conhecimento pelo professor/a/e-pesquisador/a/e, na formação integral de estudantes-extensionistas e por aqueles/as/ies que aceitaram o convite ao diálogo e participam dos projetos de extensão.
	O debate sobre extensão, que Freire (1985) realiza a partir da agricultura, é muito presente na saúde pública, cuja produção de materiais de informação, educação e comunicação (IEC) no Brasil remete ao início do século 20 (VASCONCELOS, 1999; MONTEIRO, VARGAS, CRUZ, 2006). Apesar da longa história, ainda prevalece uma abordagem não crítica da educação com o predomínio de um padrão definido pelo modelo biomédico (STONE, 1993), que se expressa em produções textuais que enfatizam o cumprimento de regras para se manter saudável.
	Não obstante, já nos anos de 1970, outra perspectiva começa a surgir. Monteiro, Vargas, Cruz (2006: 29) sublinham:
	como um dos pressupostos dessa perspectiva crítica tem-se a valorização do processo de capacitação dos indivíduos e de grupos para a transformação da realidade em substituição ao processo de persuasão sobre os riscos de doença e agravo à saúde ou de transferência de informação.
	O Comunica Eshu se situa na segunda perspectiva de produção de ações de IEC em saúde, que considera aspectos culturais e estruturais como importantes para a produção da mudança da conduta rumo a práticas sexuais mais seguras (LÈFEVRE, 1980; PARKER, 2000; RIOS, QUEIROZ, 2015).
	2 MÉTODO
	Nos modos como apresentado incialmente ao CNPq, o plano foi composto pelos seguintes componentes: a) Produção de site, repositório da produção acadêmica e materiais de IEC do laboratório, e especialmente do projeto financiado, facilitando o acesso público; b) Ampliação e dinamização da inserção do LabEshu nas redes sociais na internet; c) Realização de seminários e oficinas com atores-chave na promoção da saúde sexual de HSHs, com fins de divulgar as atividades do grupo de pesquisa, suas inserções na internet, além de pautar questões que possam orientar a investigação, aprofundando problemas presentes nos serviços; d) Produção de novos folders-cartilhas para a série "Na agonia do tesão”, que ficarão disponíveis online para ampla utilização; d) Também está previsto, mais para o final do projeto, a produção de uma cartilha sobre prevenção combinada para gays e outros HSHs; e) Além disso, dois bolsistas de Apoio à Divulgação Científica foram selecionados para auxiliarem a alimentar e dinamizar os instrumentos de comunicação na internet.
	3 RESULTADOS E DISCUSSÃO
	O laboratório já possuiu um site, que além de apresentar sua missão, história e projetos, disponibilizava para livre acesso uma extensa produção em livros e de materiais de IEC - o que se manteve em sua atual edição. Quando se intensificou a onda fundamentalista que varreu o país a partir de 2019, momento em que vários títulos de dissertações de pesquisadoras/es do LabEshu foram apresentados na Câmara como exemplos da “balbúrdia”, o site se desconfigurou, sugerindo um ataque cibernético. Naquela ocasião optou-se por desativá-lo. Mas, muitos dos/as/es estudantes e colaboradores/as/ies vinculados ao laboratório solicitavam a volta do site e inserções nas redes sociais, de modo a dar visibilidade à produção, o que encontrou afinidade com as exigências do edital pró-humanidades 2022/CNPQ.
	No processo de elaboração do site, a equipe avaliou ser estratégico dissociar parcialmente o site do LabEshu do que se tornaria um segundo site, voltado diretamente para população HSH. O entendimento foi o de que seria dada maior visibilidade às produções com conteúdo afins aos gays e outros HSHs,  além de facilitar o desafio de produzir um material cativante e de linguagem compreensível para este público. Além de apresentar a pesquisa e os seus resultados, o site é um material de prevenção ao HIV/Aids e outras Infecções Sexualmente Transmissíveis – IST’s.
	Ele é formado de seis páginas: "Alice Bee" (apresenta a personagem que ciceroneia e “dialoga" com os visitantes por todas a páginas), "Homossexualidades" (apresenta o projeto de pesquisa, ao qual o site se oferece como uma resposta comunitária mais direta), "O Vale das Ninfas" (apresenta os territórios de homossociabilidade da Região Metropolitana do Recife/RMR), "Baphons" (se constitui numa espécie de noticiário dos eventos da cena gay da RMR), "Na Agonia do Tesão" (disponibiliza folders/cartilhas produzidos a partir de cenas de sexo inseguro, caminhos para discutir informações e medidas de prevenção), "Troca-Troca com Alice (canal de comunicação entre os visitantes e a equipe).
	Além dos sites foram realizadas as inserções nas redes sociais na internet, especialmente no Facebook, atualmente com  162 seguidores e Instagram, com 408 seguidores. A divulgação  dos sites vem sendo ampliada, por meio de materiais promocionais em papel, usados em atividades presenciais realizadas por integrantes do LabEshu, e pelos perfis na Internet. A equipe decidiu realizar um projeto de avaliação de eficácia e efetividade do site Alice Bee, que foi submetido ao comitê de ética em pesquisa com seres humanos. Por isso, é menos enfática com a sua divulgação. A expectativa é que o formulário de avaliação esteja disponibilizado online entre agosto e outubro de 2023 - sublinhando que em setembro acontece a parada da diversidade na região - momento em que, com colaboração de parceiros, a divulgação do site será intensificada.
	Sobre os parceiros, muitos surgiram a partir da presença na primeira edição dos seminários continuados Quartas Dissidentes, realizado em março, com lançamento do plano de comunicação e seus veículos. O tema do seminário foi "Para além da PrEP: como produzir engajamento de homens gay e outros HSH na prevenção do HIV?”. Vale destacar a presença de importantes organizações governamentais e não governamentais que atuam na promoção de saúde e direitos de populações sexo-dissidentes em Pernambuco, e a contribuição que deram para ampliar o olhar da equipe do LabEshu na pesquisa e na intervenção.
	O monitoramento dos veículos pelas ferramentas disponíveis por aplicativos e provedores permite observar uma decalagem entre aqueles que visitam e curtem as postagens no perfil, por exemplo, no Instagram e o número dos que visitam, por exemplo, o site LabEshu - o mais divulgado atualmente. São 409 seguidores no Instagram, mas temos apenas 108 visitantes únicos no site, desde o lançamento em março de 2023. Em torno de 50 pessoas curtiram as três postagens que anunciaram, cada uma a seu tempo, novas matérias publicadas no blog do site, mas só 14 acessaram ao blog. Os significados desses números ainda são enigmas, provocando muita reflexão: Qual o motivo dos visitantes no Instagram não visitarem o site labeshu.com?  Estariam ávidos/as/es por novas informações advindas de outros perfis? Será que a equipe do Comunica Eshu ainda não aprendeu como "vender o peixe"? Como falar o necessário de modo rápido e conciso, uma vez que a maior parte dos/as/es interlocutores/as/ies não vão se deslocar para fora da rede em questão? Essas e outras questões animam e impulsionam a equipe do Comunica Eshu a enveredar pelas estratégias de IEC na internet.
	4 CONCLUSÃO
	O plano de comunicação está sendo executado como previsto e o grupo caminha na ampliação da divulgação dos veículos do LabEhu. A equipe está se empenhando na criação de estratégias de monitoramento e avaliação dos novos recursos. O Comunica Eshu tem tido uma boa receptividade, com sinalizações sobre a importância de dar visibilidade ao laboratório e temas abordados.
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